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Um olhar para o futuro dos municípios.

Municípios paulistas fo-
ram reconhecidos pelo com-
promisso com a integridade 
e governança pública. O Selo 
de Integridade Pública forta-
lece a cultura ética, preven-
ção à corrupção e qualidade 
na administração municipal. 
Na ocasião, houve também 
a entrega do Prêmio Com-
petência Pública ao vice-go-
vernador, Felício Ramuth, e 
homenagem ao secretário-di-

Excelência em 
Governança Pública

Virada Feminina em 2023
Ação abordou temas como feminicídio, 
igualdade de gênero e prevenção de doen-
ças transmitidas. PÁG. 06

O Pacto "Ninguém Se Cala", lançado pelo Ministério Público de São 
Paulo em parceria com o Ministério Público do Trabalho, promove a 
união de empresas, entidades e sociedade civil contra o assédio. O pro-
jeto busca conscientização, debate e compromisso social para enfrentar 
práticas arraigadas de violência de gênero, destacando a importância das 
leis e reunindo mais de uma dezena de apoiadores iniciais. PÁGS.04 e 05

A cidade do Litoral Norte de São Paulo foi premiada 
e destacou-se, principalmente, pelo projeto de Avistamen-
to de Baleias. O programa envolve capacitação, parcerias 
e práticas sustentáveis, gerando receitas signifi cativas e 
evidenciando o potencial econômico sustentável do turis-
mo marinho. PÁGS. 10 e 11

PROJETO CONTRA A VIOLÊNCIA DE GÊNERO

SÃO SEBASTIÃO É RECONHECIDA POR 
TURISMO SUSTENTÁVEL

No último dia 5 de dezembro foi comemorado 
o Dia Internacional do Voluntário. Destacan-
do a solidariedade brasileira, o presidente do 
Comitê Consultivo do ICr, Reinaldo Papaior-
danou, comenta a importância das ações so-
ciais e do voluntariado, especialmente na área 
da saúde. PÁG.17

Solidariedade brasileira na saúde

O programa visa 
engajar mais 

pessoas na busca 
por uma melhor 

qualidade de vida 
para todos, por 

meio de políticas 
públicas mais 

eficazes e eficientes’

retor geral do TCESP, Sérgio 
Ciquera Rossi. PÁGS. 08 e 09

Cooperação entre 
os municípios

Celebrando 18 anos, a Lei dos Consórcios representa um marco 
na administração municipal brasileira. Essa legislação de 2005 forta-
leceu a colaboração entre municípios, permitindo que enfrentassem 
desafi os conjuntos de forma efi ciente. Desde então, os Consórcios 
Públicos emergiram como protagonistas no planejamento regional, 
desempenhando um papel vital na resolução de questões complexas, 
como saúde, saneamento e segurança, proporcionando uma visão 
inovadora para a cooperação interfederativa. Agora, o presidente da 
Rede Nacional de Consórcios Públicos, Victor Borges, comenta os 
desafi os dos consorciados. PÁG.03

Causa animal em pauta
Evento reúne autoridades, ativistas e es-
pecialistas no tema para debater políticas 
públicas. PÁG. 07

Economia do Turismo em alta
Cidade de São Paulo está implementando 
grande campanha de divulgação nacional 
e internacional. PÁGS. 14 e 15

APRECESP em Águas de S. Pedro
Associação aborda temas relevantes para 
as Estâncias Turísticas com gestores 
públicos. PÁG. 16

Redescobrindo Piracicaba
Cidade se destaca por sua história e in-
dústrias, e é referência em ciências agrá-
rias e humor. PÁG. 23
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Temos encontrado, ao longo 
do caminho, a lúcida per-
gunta feita por prefeitos e 

vereadores: “como deve ser o Pacto 
Federativo? Por que nos Estados Uni-
dos e na Europa ele funciona?”.

Nos países federados, os estados 
independentes criaram regulamentos 
para continuarem independentes e te-
rem, ao mesmo tempo, as vantagens 
de serem uma nação unifi cada.

No Brasil ocorreu o inverso. Uma 
união centrada no poder feudal re-
solveu, por questões corporativas, 
criar uma federação. 

“Aonde estava o movimento muni-
cipalista”? Na luta; implantando suas 
ideias pouco a pouco para separar o 
novo Brasil do Brasil Colônia.

O ponto de partida aconteceu 
com a emenda número 18 de 1965 à 
Constituição de l946, fazendo nascer 
para os municípios dois impostos: 
IPTU e ISS, então uma novidade no 
cenário tributário nacional.

Depois veio a Constituição de 1988, 
não sem antes ter acontecido um 
exemplar movimento “Marcha a Bra-
silia”, comandada por municipalistas 
que presidiram a Associação Paulista 
de Municípios. Movimentos que fo-
ram, inclusive, rotulados de prefácio 
da nova Constituição, a CONSTITUI-
ÇÃO MUNICIPALISTA. 

Depois de três anos seguidos de 
sucessivas lutas, o fundo de partici-
pação dos municipios de 17% foi a 
22,5%. Na época, a União, preocu-
pada com os repasses e com medo 
do poder local, inventou novos im-
postos apelidados de “contribuição”, 
sem repasse para o município.

Caminhando, passamos por diver-
sas lutas e manifestações, até os dias 
de hoje, quando procuramos saber 
quais os benefícios para os municí-
pios, palco de onde saem os recursos 
para o tesouro nacional. 

À discussão do pacto federati-

vo e qual a sua dimensão, pois nos 
municípios conhecemos bem, estão 
instalados os problemas oriundos do 
desemprego, da insegurança. 

Os prefeitos e os vereadores en-
frentam nos municípios problemas 
de urgências dramáticos que exi-
gem respostas imediatas do prefei-
to e do vereador.

Como o Estado se relaciona com a 
sociedade e como a União se relacio-
na com os Estados e municípios? É 
viável, é justo, o município responder 
por esses problemas, sem os recursos 
tributários que de direito lhes perten-
cem? É justo o município estar na pri-
meira linha desse embate e no último 
escalão das decisões políticas?

São perguntas dos municipalistas 
que sustentam a Nação Brasileira, 
pois o Pacto Federativo estabelecido 
pela Constituição de 1988 é um con-
junto de regras constitucionais que 
determina as obrigações fi nanceiras, 
a arrecadação de recursos e a o que 
é de responsabilidade da União dos 
Estados e dos municípios.

O Pacto Federativo defi ne como os 
tributos arrecadados pela União devem 
ser distribuídos entre os três níveis de 
governo, claramente introduzido na 
Constituição, nos artigos 21 e 30.

Finalmente, é simples a resposta 
para todas as perguntas. A caracte-
rística central do Pacto é a de gerir a 
arrecadação e distribuição de receitas 
entre a União, Estados e municípios, 
fato que não se consolida e provoca a 
posição do movimento municipalista. 
Apresentar novas ideias para velhas 
propostas, pois o objetivo da nossa 
luta é bem defi nido, mas os caminhos 
passam por muitas vielas.

Exatamente por isso, precisamos 
da união de todos, dos debates e das 
ideias. Precisamos, fi nalmente, estimu-
lar em todos os níveis as bancadas mu-
nicipalistas para que o “lobby munici-
palista” seja efetivo e verdadeiro.  

O que a Reforma Tributária 
deve respeitar

Vegetal que se multiplicam pelo 
País gerando renda para o peque-
no produtor. 

E os Consórcios vieram par-
ticipar ativamente da Política de 
Resíduos e do Novo Marco do 
Saneamento, por apoio do Se-
cretário de Qualidade Ambien-
tal até 2022, Dr. André França e 
do relator do Marco, o Deputado 
Geninho Zuliani. Trabalhamos 
ativamente no Combate à Violên-
cia contra a Mulher – por meio 
da Caravana que iniciamos neste 
ano em parceria com membros do 
CNJ, Escola do Ministério Públi-
co, OAB e novamente de forma 
vanguardista com a União de Ve-
readores do Estado de São Paulo.

Hoje, a Rede Nacional de 
Consórcios trava, no Senado 
Federal, batalha pela aprovação 
do Projeto de 196/20, chamado 
o Novo Marco dos Consórcios 
Públicos. Ele traz em seu bojo 
a possibilidade do parlamentar 
enviar para o Consórcio Público 
de sua região recursos que serão 
potencializados graças ao ganho 
de escala e à visão de planeja-
mento regional que possuem os 
Consórcios em áreas da Saúde e 
Assistência Social.

Por derradeiro, meu último pa-
rágrafo é de congraçamento pelos 
18 anos da Lei 1107/05, a “Lei dos 
Consórcios”.  De profundo agra-
decimento aos que por ela foram 
responsáveis. De cumprimentos a 
todas e todos que participam vi-
vamente da Rede Nacional e de 
todas entidades e pessoas físicas 
apoiadores da cooperação interfe-
derativa. Vida longa aos Consór-
cios Públicos Brasileiros!

nança para os municípios e para 
os Consórcios Públicos enquanto 
não houver efetivamente a trans-
ferência equitativa dos recursos 
fi nanceiros a serem aplicados 
onde vivem as pessoas. Aliás, 
este é um dos motes que a UVESP 
(sob a batuta de Sebastião e Sil-
via), também tem defendido com 
muita propriedade.

Nestes últimos anos, os Con-
sórcios ultrapassaram o conceito 
de meros prestadores de servi-
ços. Graças à instituição da Lei 
1107/2005, passaram a ser prota-
gonistas no Planejamento Regio-
nal, contido nas agendas sociais 
dos prefeitos e prefeitas dos rin-
cões brasileiros. A Rede Nacio-
nal de Consórcios, entidade re-
presentativa dos Consórcios com 
contribuições inquestionáveis 
para o seu fortalecimento, teve 
a felicidade de entender o Zeit-
Geist, isto é, o espírito do tempo.

Foi pelo trabalho de parceria 
da nossa entidade com a USP e 
com a Marinha que levamos aos 
pacientes do SUS os ventilado-
res tão necessários durante a Co-
vid 19. Foi pensando no combate 
à fome e geração de renda que 
conseguimos que o Ministério da 
Agricultura adotasse, via consór-
cio, o Serviço de Inspeção para 
os Produtos de Origem Animal e 

Os 18 anos da Lei dos Consórcios Públicos no Brasil
Municípios consorciados têm mais efi ciência na resolução de questões complexas

Foi pelo trabalho 
de parceria da 
nossa entidade 

com a USP e com 
e a Marinha 

que levamos aos 
pacientes do SUS 

os ventiladores 
tão necessários 

durante a Covid 19’

Àtrês e meia da tarde, do 
dia 5 de outubro, com o 
Plenário da Câmara dos 

Deputados absolutamente to-
mado, o Dr Ulysses Guimarães 
pleno de emoção Promulgava a  
Constituição Federal de 1988.

A Carta asseverava a for-
ma Federativa, com seus entes, 
União, Estados/DF e Municí-
pios. Pretendia dotá-los de auto-
nomia, cooperação, harmonia e 
dos predicados de Estado Social, 
afastando-se do período de Tota-
litarismo à Brasileira, que vice-
jou por mais de duas décadas.

Nosso texto constitucional 
passou a ser comparado a outras 
Constituições mundo afora. Per-
mitam-me observar o caso Nor-
te-Americano. Nos Estados Uni-
dos, formado especialmente com 
ideal colonizador de Nova Terra, 
os entes subnacionais, notada-
mente os Estados, abriram mão 
de parte de suas prerrogativas 
para a sedimentação da União.

Na Alemanha, país que tem 
as dimensões de Minas Gerais e 
possui o dobro de municípios do 
que tem o Brasil, isto decorre da 
forma com que os príncipes ger-
mânicos na Idade Média organi-
zavam seus feudos. Mesmo de-
pois da instituição do Zollverein 
Prussiano, que foi sob o aspecto 

da cooperação econômica a se-
mente para a colaboração política 
interfederativa, adensada na Uni-
fi cação promovida por Bismarck, 
esta unifi cação não retirou a capa-
cidade de cada região continuar a 
defi nir suas prioridades, corolá-
rio aprofundado pelo Chanceler 
Konrad Adenauer.

A Constituição de 1988 trouxe 
um sopro de alento para a coope-
ração interfederativa. Ainda que 
houvesse destaque para a auto-
nomia dos Entes, faltou, infeliz-
mente, um item absolutamente 
indispensável. Isto é, a descon-
centração de recursos fi nanceiros 
das mãos da União. Penso que
não haverá plenitude de gover-

Victor Borges
Presidente da Rede Nacional de Consórcios Públicos

A Lei de 2005 dispõe sobre normas gerais de contratação de consórcios públicos
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Vozes Unidas: Pacto “Ninguém Se Cala" 
Empresas, entidades e sociedade civil assinam        projeto para promover conscientização

OMinistério Público do Esta-
do de São Paulo, em parceria 
com o Ministério Público do 

Trabalho, lançou no fi nal de novem-
bro o Pacto “Ninguém Se Cala”. O 
projeto tem por objetivo angariar ade-
rentes para potencializar a conscienti-
zação, o debate e o compromisso so-
cial para o enfrentamento de práticas 
arraigadas que envolvam a cultura do 
estupro e as formas de violência com 
ela relacionadas, sem prejuízo das 
obrigações legais vigentes.

Além disso, busca ampliar a visibi-
lidade das políticas públicas vigentes 
no estado de São Paulo, em especial 
as leis 17.621/23 e 17.635/23, volta-
das ao combate à violência contra à 
mulher em bares, baladas, restauran-
tes, casas de espetáculos e eventos.

Segundo a coordenadora do Nú-
cleo de Gênero do Centro de Apoio 
Operacional Criminal (CAOCrim), 
Fabíola Sucasas, o impacto inicial 
da iniciativa pode ser retratado pelo 
prisma interno e externo. 

Sob o ponto de vista interno, são 
diversos órgãos e promotorias envolvi-
dos no grupo realizador do Pacto. No 
Ministério Público de São Paulo, além 
do Núcleo de Gênero, estão o Núcleo 
dos direitos do consumidor do Cen-
tro de Apoio Cível e tutela coletiva, a 
Ouvidoria da Mulher, o Grupo Espe-
cial de Combate aos Crimes Raciais 
e de Intolerância (Gecradi), a Promo-
toria de Justiça de Enfrentamento à 
Violência Doméstica, a Promotoria 
de Justiça do Consumidor, além da 
Promotoria de Justiça de Habitação 

• INTEGRAÇÃO •

As entidades 
que aderem ao 

Pacto aliam-se ao 
enfrentamento da 

violência contra 
a mulher’

une esforços contra o assédio em São Paulo

Projeto busca fortalecer as políticas de enfrentamento à violência de gênero no estado de São Paulo

O pacto já foi assinado por diversas enti-
dades, como a Uvesp, representada pela 
presidente Executiva Silvia Melo

Fabíola Sucasas, coordenadora do Núcleo de Gênero do CAOCrim, destaca a im-
portância de unir os esforços em prol do tema

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

e Urbanismo e promotores atuantes 
no Juizado do Torcedor. 

O Ministério Público do Traba-
lho, aliado por termo de coopera-
ção, é representado por sua Coor-
denadoria Nacional de Promoção 
da Igualdade de Oportunidades e 
Eliminação da Discriminação no 
Trabalho (COORDIGUALDADE) 
e pelo Projeto Florir, que atua no fo-
mento de oportunidades para o fi m 
da violência contra a mulher. 

Enquanto no âmbito externo, o 
impacto pode ser retratado pelos ade-
rentes inaugurais, que, de modo vo-
luntário e em tempo recorde, na sua 
multidisciplinaridade e multiplicida-
de de potências, revelam sua preocu-
pação com a violência sexual de gê-
nero, o engajamento e o compromisso 
de responsabilidade social. 

Até agora, mais de uma dezena de 
empresas, associações, entidades da 
sociedade civil, entre outros, já ade-
riram ao pacto. São eles: a União dos 
Vereadores do Estado de São Paulo, 
a Associação Brasileira de Eventos, 
FIG-Unimesp, a organização Girl 

Up, a Heineken Company, o Institu-
to Avon, a organização Livre de As-
sédio, a Me too Brasil, a companhia 
Pernod Ricard Brasil, a Plan Interna-
tional Brasil, a Secretaria de Direi-
tos Humanos do Município de São 
Paulo, o Tedx Guarulhos e diversos 
infl uenciadores digitais.

Fabíola reforça que as entidades 
que aderem ao pacto devem investir 
em campanhas de conscientização, 
incentivo ao atendimento especializa-
do às vítimas, fomento de canais de 
denúncias do MPSP e do MPT, além 
de envolvimento e incorporação de 
políticas de enfrentamento ao assédio 
sexual em suas estruturas internas.

Para combater a violência contra 
as mulheres em diversos âmbitos, 

• CAPACITAÇÃO DOS 
COLABORADORES  •

O Pacto “Ninguém Se Cala” 
define que, dentre os compromis-
sos das entidades, está o da cons-
cientização pública destinada a 
destacar a não culpabilização, a 
não revitimização e a importân-
cia da conscientização de todos 
- homens e mulheres - sobre as 
formas de violência. 

Isso também implica em pro-
blematizar a cultura do estupro e 

o assédio sexual, que tanto envol-
ve a responsabilização de homens 
agressores, a conduta das entida-
des que devem se conscientizar 
à não culpabilização e ao acolhi-
mento das  das mulheres em risco, 
e  à defl agração de uma série de 
estereótipos e estigmas construí-
dos e que desvalorizam as mulhe-
res nas relações de gênero. 

“Pretende-se interromper um 
ciclo social de violência. O pró-
prio Protocolo de Barcelona, ini-
ciativa amplamente divulgada no 
Brasil a partir de caso que envol-
veu um jogador de futebol, aborda 
sobre a permissividade da socie-
dade a certas condutas e a neces-
sidade de superação de diversos
mitos, como, por exemplo, o de 
que  a mulher sexualmente provo-
cadora  se envolverá em proble-
mas e merece as consequências, 

vem se mostrando ação primordial 
unir sociedade civil, empresas e insti-
tuições no estabelecimento e promo-
ção de ações e da legislação vigen-
te. “A integração dessas entidades 
revela repúdio a uma realidade 
lamentável, em que mulheres são 
violadas sexualmente nos espaços 
em que elas se encontram para se 
divertir, não para serem atacadas e 
constrangidas à uma série de vio-
lências”, ressalta a coordenadora 
do Núcleo de Gênero do CAOCrim 
e Promotora de Justiça.

Segundo apuração da Pesquisa 
“Visível e Invisível: a Vitimização 
de Mulheres no Brasil” do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 
em sua 4ª edição, houve recorde de 
crescimento do assédio sexual pra-
ticado no ambiente de trabalho ou 
no transporte público, passando de 
37,9% para 46,7%. 

Além disso, apenas no último 
ano, 30 milhões de mulheres fo-
ram assediadas sexualmente; nas 
baladas, 7,2 milhões delas foram  
atingidas. Nesse universo, foram 
agarradas ou beijadas à força, to-
cadas em partes íntimas ou, dentre 
outras, seguradas pelo braço ou 
pelo cabelo quando não corres-
pondiam à vontade do agressor. 
Muitos, inclusive, aproveitam das 
mulheres por estarem alcooliza-
das, em vulnerabilidade química, 
resultando em estupros.

“As entidades que aderem ao 
Pacto aliam-se ao enfrentamento 
da violência contra a mulher, que-
rem demonstrar a boa reputação e a 
vontade em se atrelar à busca pela 
igualdade de gênero, que é um dos 
objetivos da Organização das Na-

ainda que violentas; ou de que,  
quando uma mulher é estuprada, 
frequentemente é porque ela dis-

se "não" de maneira ambígua; ou 
de que homens de classe média 
quase nunca praticam estupro”, 
comenta Fabíola Sucasas.

A partir de agora, o projeto será 
disseminado em diversos setores 
que tenham relação com educação, 
transmissão de informação, movi-
mentos de mulheres, além de esta-
belecimentos diretamente atingidos 
pelas leis estaduais supracitadas.

O Ministério Público de São 
Paulo construiu uma página espe-
cial para o Pacto, contemplando di-
versas informações sobre o projeto. 
Ali é possível manifestar interesse 
em aderir à iniciativa. Esperamos 
aumentar essa lista, afi nal é uma 
pauta que só tem a pretensão de an-
gariar positividade”, fi naliza.

ções Unidas. A importância disso é 
fundamental, pois o Pacto se pauta 
pela adoção de ações e iniciativas 
de caráter PREVENTIVO e na pre-
tensão de modifi car e transformar 
uma realidade social que coloca as 
mulheres em um lugar de objetifi -
cação, apequenamento, constrangi-
mento e humilhação”, acrescenta.
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HOTEL CAMPOS 
DO JORDÃO

Dezembro Verde: fortalecendo compromissos 
e políticas públicas pela Causa Animal 
Conexão Animal reúne vereadores, agentes públicos e ativistas em prol do tema

Oúltimo mês do ano é marcado 
pelo Dezembro Verde, uma 
campanha de conscientização 

que busca combater o abandono de 
animais. Ainda em tramitação ofi cial 
em âmbito nacional, o Projeto de Lei 
2404 de 2019 inspirou diversos estados 
brasileiros a apoiarem o movimento.

Em São Paulo, por exemplo, a As-
sembleia Legislativa já instituiu, desde 
março de 2021, a campanha de mesmo 
nome, regida pela Lei 17.343/2021. A 
ação apoia iniciativas como feiras de 
adoção e estimula a castração de cães e 
gatos, entre outras atividades.

Dezembro foi escolhido para aco-
lher a campanha pois essa é a época 
do ano que registra o maior número 
de casos de abandono, principalmente 
em razão das viagens de férias. Segun-
do dados da Associação Brasileira da 
Indústria de Produtores para Animais 
de Estimação (ABINPET), entre de-
zembro e janeiro cerca de 4 milhões de 
animais são abandonados no país. 

Os números gerais também são 
alarmantes e ressaltam a importância 
de campanhas e iniciativas de orien-

O evento reuniu autoridades de diversas es-
feras e a sociedade civil para debates sobre 
a causa animal

Dezembro foi 
escolhido para 

acolher a 
campanha 

pois essa é a 
época do ano que 
registra o maior 
número de casos 

de abandono’

Evento reuniu autoridades, ativistas e especialistas para discutir as políticas públicas da causa animal

Da esquerda para a direita: Deputado Estadual Rafael Saraiva, vereadora Sônia Módena, 
vereadora Fernanda Moreno, vereadora Val Barbieri, Silvia Melo, Dra. Maíra Velez, verea-
dora Priscilla Finamore, vereador Dr. Palmieri e vereador Palhinha

tação e educação em prol da defesa 
animal. De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde, há cerca de 30 mi-
lhões de animais abandonados no Bra-
sil atualmente. 

Nesse contexto, iniciativas como 
o Conexão Animal, promovido pela 
União dos Vereadores do Estado de 
São Paulo (Uvesp), ganham destaque 
ao reunir autoridades, ativistas e espe-
cialistas para discutir políticas públicas 
em prol dos animais.

• ENCONTRO PIONEIRO EM SÃO PAULO • Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

No dia 7 de dezembro, a Uvesp re-
alizou o 1° Conexão Animal na sede 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), em São Paulo. O evento con-
tou com a correalização da Comissão 
de Defesa dos Direitos dos Animais 
da OAB-SP, presidida pela Advoga-
da Maíra Velez, e reuniu vereadores, 
agentes públicos e ativistas de diver-
sas regiões do estado de São Paulo. 

O propósito foi promover uma 
troca de informações que contribuís-
se para o desenvolvimento de políti-

cas públicas mais efi cazes nos muni-
cípios paulistas.

• DIÁLOGO E INFORMAÇÃO •

O Conexão Animal proporcionou 
painéis temáticos com palestras e de-
bates relevantes, como o da Dra. Vâ-
nia Tuglio, Promotora de Justiça do 
Ministério Público de São Paulo, que 
abordou a questão dos maus-tratos for-
necendo orientações essenciais sobre 
os procedimentos a serem adotados. Já 
Vanessa Negrini, Diretora do Departa-
mento de Proteção, Defesa e Direitos 
Animais do Ministério do Meio Am-
biente, apresentou as ações e recursos 
disponíveis do Governo Federal.

Da mesma forma, o Consultor 
Adriano Rocha discutiu a captação de 
recursos e orientou sobre as documen-
tações necessárias para Entidades e 
Prefeituras. Janaína Hammerschmidt, 
sócia da Peritus Vet, falou sobre a apli-
cação das Políticas Públicas e sua efeti-
va fi scalização. E, por fi m, a Advogada 
Maíra Velez encerrou os painéis com 
uma discussão abrangente sobre o trá-
fi co de animais silvestres e a integração 

dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável na causa animal.

• COMPROMISSO COM A CAUSA ANIMAL •
Para a presidente Executiva da 

Uvesp, Silvia Melo, o Conexão Ani-
mal pode ser um elo para a melhoria e 
ampliação das políticas públicas. "Este 
evento não se encerra nunca, a Uvesp 
tem o papel de construir pontes de di-
álogo entre o Legislativo, Executivo, 
Judiciário e a Sociedade civil, e a causa 
animal está dentro dessa busca".

A Coordenação de Defesa Animal 
da UVESP, composta por vereadores 
de regiões diferentes também avaliou 
o evento. Segundo o vereador Palhi-
nha, de Botucatu, este será o primeiro 
de muitos eventos. “É boa oportuni-
dade para colocarmos nossas opini-
ões e cobrar ações efetivas do Estado 
e Governo Federal".

Já Val Barbieri, vereadora de 
Jaboticabal, reforça que: "a capacita-
ção que o Conexão nos traz, nos man-
tém atualizados. Temos que usar esse 
conhecimento no nosso dia-a-dia de 
trabalho". Assim como a vereadora 
de Mogi Mirim Sônia Módena, que 
destaca que: "seja vereador, um agen-
te público ou um ativista, temos todos 
uma enorme responsabilidade de fa-
zer da Causa Animal uma Política de 
Governo e de Estado".

Integram ainda a Coordenação, 
Fernanda Moreno, vereadora de 
Mogi das Cruzes, Priscilla Finamore, 
vereadora de Louveira, e Dr. Palmie-
ri, vereador de São Vicente. 

Com a participação ativa de autori-
dades, ativistas e especialistas, o even-
to sinaliza um compromisso renovado 
em prol da causa animal. A troca de 
ideias e experiências, aliada às infor-
mações compartilhadas nos painéis, 
fortalece a capacidade de implemen-
tar políticas públicas mais efetivas e 
fi scalizar a aplicação dessas medidas 
em benefício dos animais. Para 2024, 
a organização já prevê a realização da 
segunda edição do evento. 

Virada Feminina 2023 na Casa das Leis
A voz das mulheres dando alerta à sociedade

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

O evento reuniu representantes de várias frentes, todas com voz contra a violência sofrida pelas mulheres

Foi realizada na Câmara Mu-
nicipal de São Paulo, no últi-
mo dia 25, A Virada Femini-

na 2023, quando na mesma data é 
celebrado o Dia Internacional para 
a Eliminação da Violência Contra 
as Mulheres, em um evento com 12 
horas de atividades.

O evento promoveu o diálogo e 
ações contra o feminicídio e a fa-
vor da igualdade de gênero, con-
tou com uma agenda de 13 painéis, 
incluindo debates, narrativas pes-
soais, exibições de fi lmes e apre-
sentações musicais, além de aten-
dimentos médicos, onde puderam 
fazer gratuitamente exames de 
papanicolau e testes de 
doenças sexualmente 
transmissíveis, como 
HIV e sífi lis.

A realização do 
evento foi da vere-
adora Dra. Sandra 
Tadeu (União Brasil) 
e do Instituto Virada 
Feminina. A parlamentar, 
que é médica pediatra e sanitarista, 
preside a Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Violência e 
Assédio Sexual Contra Mulheres 
e autora da lei que institui a cam-
panha de combate à importunação 
sexual no transporte público.

“É muito importante que este-
jamos discutindo e propondo solu-
ções pelo fi m da violência contra as 
mulheres. A Câmara Municipal é o 
grande espaço de debates da cidade 
e receber um evento como a Virada 
Feminina é fundamental para que 
possamos propor soluções e dar vi-
sibilidade ao tema.”, comenta a ve-
readora Dra. Sandra.

Durante o encontro foi proposta 
uma série de diálogos sobre racis-
mo, preconceito e xenofobia, bus-
cando mostrar ações afi rmativas, 
legislação e demais atitudes que 
possam coibir, minimizar e garantir 
a convivência entre pares.

“Para nós é de suma importân-
cia estarmos realizando nosso en-
contro, aqui, na Câmara Munici-

A Câmara 
Municipal é o 

grande espaço 
de debates da 

cidade e receber 
um evento como a 

Virada Feminina 
é fundamental ’

pal de São Paulo, que é uma casa 
onde fazem as leis. O feminicídio 
e outros tantos assuntos relativos à 
violência contra mulheres e contra 
as minorias, acaba aqui ressoando 
e fazendo reverberar nos gabinetes 
locais”, diz Marta Livia Suplicy, 
pedagoga, presidente Nacional da 
Virada Feminina.

A iniciativa já alcançou outros 
países como Itália, Emirados Ára-
bes e Argentina, onde são realizadas 
ações efetivas sobre o tema. 

papanicolau e testes de 
doenças sexualmente 

e do Instituto Virada 
Feminina. A parlamentar, 

Sandra Tadeu, 
vereadora

A plateia esteve lotada durante todos os trabalhos
Marta Lívia Suplicy, Presidente da nacional da 
Virada Feminina
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Reconhecimento à excelência:     prêmio destaca Integridade 
e Governança na adminis      tração pública paulista

Vice-governador e municípios são homenageados pela        Uvesp com prêmios de Integridade e Governança Pública

AUnião dos Vereadores 
do Estado de São Paulo 
(Uvesp) reitera seu com-

promisso com a promoção da 
gestão pública efi ciente e a luta 
contra a corrupção por meio de 
sua mais recente iniciativa: os 
Prêmios de Integridade Pública 
e Governança Pública. Os reco-
nhecimentos foram concedidos a 
gestores municipais, pertencen-
tes aos Executivos e Legislativos 
de municípios paulistas, em uma 
cerimônia realizada em 23 de no-
vembro na sede do Tribunal de 
Contas do Estado em Araraquara.

Entre os agraciados desta-
cam-se: a Câmara Municipal de 
Anhembi, a Câmara Municipal 
de Hortolândia, a Câmara Muni-
cipal de Iacanga, a Câmara Mu-
nicipal de Igarapava, a Câmara 
Municipal de Itápolis, a Câma-
ra Municipal de Tupã, além das 
prefeituras de Águas de São Pe-
dro, Araçatuba, Bastos, Cam-
pos Novos Paulista, Echaporã, 

As premiações de Integridade e Governança Pública têm o objetivo de fortalecer a busca por a gestão pública

Garça, Itápolis, Jacupiranga, 
Magda, Orindiúva, Ouro Verde, 
Riversul e São Manuel.

Em consonância com as di-
versas iniciativas lideradas 
pela entidade, essas premiações 
buscam fortalecer a busca por 
uma governança de qualidade, 
promovendo uma administra-
ção íntegra. As ações integram 
o Programa de Integridade, 

A governança 
é sinônimo de 
planejamento. 

Não há a menor 
condição de se 

ter sucesso sem 
planejamento’

Em consonância 
com as diversas 

iniciativas 
lideradas pela 

entidade, essas 
premiações 

buscam fortalecer 
a busca por uma 

governança de 
qualidade’

cujo propósito é instaurar uma 
cultura de ética, prevenção à 
corrupção e transparência to-
tal nos atos públicos dos mu-
nicípios paulistas. "Esta é mais 
uma peça crucial em nosso que-
bra-cabeça de gestão pública", 
afi rmou o presidente do Conse-
lho Administrativo da Uvesp, 
Sebastião Misiara.

Durante um período de nove 
meses, representantes de prefei-
turas e câmaras de vereadores 
percorrem uma rota de forma-
ção, seguindo uma programa-
ção desenvolvida pela institui-
ção. Nesse período, os agentes 
públicos passam por quatro 
módulos, abrangendo pontos 
essenciais da administração pú-
blica, como a implementação 
da Lei de Acesso à Informação, 
a divulgação de relatórios de 
transparência, contratos, licita-
ções, editais e resultados.

A presidente-executiva da 
Uvesp, Silvia Melo, destaca 

que cada módulo proporciona 
informações valiosas para o ser-
viço público, promovendo uma 
transformação organizacional 
nas administrações. "Durante 
a formação, esses gestores en-
tram em contato com a fi loso-
fi a da Uvesp, que visa engajar 
mais pessoas na busca por uma 
melhor qualidade de vida para 
todos, por meio de políticas pú-
blicas mais efi cazes e efi cien-
tes", acrescentou.

Já Misiara ressalta os be-
nefícios do programa para os 
municípios participantes, in-
cluindo a redução de custos, a 
melhoria do ambiente de traba-
lho, maior produtividade e for-
talecimento da imagem peran-
te a sociedade e instituições de 
fiscalização. Além disso, des-
taca que esse ambiente propi-
cia a atração de investimentos 
para o município.

O histórico da iniciativa re-
monta a 2022, quando a UVESP 

• COMPETÊNCIA PÚBLICA •

Na ocasião aconteceu tam-
bém a entrega do Prêmio Com-
petência Pública ao vice-go-
vernador de São Paulo, Felício 
Ramuth. Sebastião Misiara ex-

• DESPEDIDA HONROSA •

Por conta de determinação 
constitucional, o secretário-dire-
tor geral do Tribunal de Contas 

O secretário-diretor geral do TCE-SP, Sérgio Ciquera Rossi, e o vice-governador 
de São Paulo, Felício Ramuth, foram homenageados no evento

e a Associação Brasileira das 
Agências de Desenvolvimento 
(Abades) lançaram a proposta. 
O objetivo era fomentar uma 
cultura de integridade, preven-
ção à corrupção e ética nas ad-
ministrações públicas, reconhe-
cendo o esforço de prefeituras 
e câmaras municipais do Esta-
do de São Paulo. Desde então, 
a ação tem proporcionado apri-
moramento na gestão, amplia-
ção da rede de relacionamentos, 
visibilidade para as prefeituras 
e câmaras municipais, além de 
maior transparência e controle 
dos recursos públicos, confor-
me salientou Misiara.

Para participar da iniciativa, as 
instituições interessadas devem 
demonstrar interesse preenchen-
do um formulário de cadastro 
enviado por e-mail. Após o rece-
bimento do formulário, a equipe 
organizadora do programa enca-
minha o regulamento do prêmio, 
a fi cha de adesão e o questionário 
de avaliação, sendo estas as bases 
para avaliar o comprometimento 
da instituição.

Segundo o presidente do Conselho Administrativo da Uvesp, Sebastião Misiara, 
a premiação valoriza a gestão de excelência

plicou que a premiação de Ra-
muth se deu por conta da traje-
tória dele. “O vice-governador 
recebeu o prêmio como prefei-
to de São José dos Campos, de 
2017 até 2022, quando ele se 
afastou para fazer parte da cha-
pa vencedora ao Governo do 
Estado. É uma homenagem que 
consideramos justa, pelo traba-
lho de sustentabilidade que ele 
desenvolveu em São José dos 
Campos, tendo isso como alvo 
principal dos seus dois manda-
tos”, argumentou.

Ramuth começou na vida 
pública como presidente da Ur-
banizadora Municipal de São 
José dos Campos (Urbam). De-
pois foi secretário municipal de 
Transportes e secretário de pro-
jetos especiais de Comunicação 
ainda na prefeitura de São José 

dos Campos. Em 2016, dispu-
tou pela primeira vez um cargo 
eletivo, quando foi eleito pre-
feito de São José dos Campos, 
a maior cidade do Vale do Pa-
raíba, sendo o mais votado na 
história do município (219.511 
mil votos), e foi reeleito no pri-
meiro turno. Em abril de 2022, 
saiu da prefeitura com 82% de 
aprovação, entre bom, ótimo e 
regular, para se tornar vice-go-
vernador do Estado.

Segundo o homenageado, 
todos os gestores que foram re-
conhecidos no evento têm uma 
história de vida pública e empe-
nho. “Este é um reconhecimento 
necessário pela dedicação de to-
dos. Tenho muita honra de par-
ticipar de uma mesa onde existe 
paixão e credibilidade aliadas 
ao profi ssionalismo. Aqui pode-
mos encontrar profi ssionais com 
paixão para transformar o nosso 
país. Parabéns à Uvesp por reu-
nir tanta gente profi ssional apai-
xonada”, afi rmou.

do Estado de São Paulo (TCESP), 
Sérgio Ciquera Rossi, deve se 
aposentar ao completar 75 anos, 
em fevereiro de 2024. Por conta 
deste cenário ele recebeu justas 
homenagens da Uvesp.

“Eu sou uma das pessoas que 
mais telefona ao doutor Sér-
gio, sempre pedindo auxílio 
e orientação no sentido de ga-
rantir orientação para gestores 
públicos que nos acionam. Ele 
sempre foi extremamente solí-
cito. Sempre atendeu com mui-
to carinho e profi ssionalismo”, 
reverenciou Silvia Melo.

Rossi chamou a atenção para 
a importante bandeira da gover-
nança na administração pública 
municipal. “Governança é o que 
falta ao país, falando de cima para 
baixo. Como dizia sabiamente 
o governador Franco Montoro, 
a gente nasce nos municípios, é 
onde as pessoas estão mais pre-
sentes. A governança é sinônimo 
de planejamento. Não há a menor 
condição de se ter sucesso sem 
planejamento”, fi nalizou. 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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São Sebastião recebe Prêmio Braztoa     de Sustentabilidade pela segunda vez
Município do litoral paulista mudou o       cenário da observação de baleias no Brasil

ABraztoa - Associação Bra-
sileira de Operadoras de 
Turismo, fundada em 1989 

como uma organização privada 
e sem fi ns lucrativos, tem como 
objetivo direcionar e organizar 
empresas operadoras do trade. 
Em 2012, a entidade entendendo 
a importância da sustentabilidade 
em todos os meios, criou o 
Prêmio Braztoa de 
Sustentabili-

A atividade 
cresceu em nú-

mero de animais 
observados, che-

gando a serem 
avistadas na 

temporada desse 
ano 740 baleias 

no Canal de 
São Sebastião’

O avistamento de catáceos atrai turistas e conscientiza moradores e visitantes sobre 
conservação ambiental

Equipe de Secretaria de Turismo recebendo o prêmio

Adriana Balbo 
Venhadizzi; 
Secretária de Turismo 
de São Sebastião

dade, chancelado pela Organiza-
ção Mundial de Turismo, como 
forma de reconhecer projetos que 
impactam o setor a partir de boas 
práticas ambientais, econômicas 
e socioculturais.

Na 11ª edição do prêmio, que 
aconteceu esse ano com a festa de 
premiação em Vitória (ES), fo-
ram inscritos noventa e oito “ca-

ses”, onde vinte e cinco foram 
escolhidos, sendo premiados 
apenas dez, divididos nas ca-
tegorias Experiência/Produto 
e Gestão/Governança.

O município do litoral nor-
te paulista, São Sebastião, que 
já havia sido premiado pela en-

tidade em 2022, com o Projeto 
de Turismo de Base Comunitá-
ria, valorizando a cultura caiçara; 
foi novamente premiado, com a 
iniciativa Avistamento de Baleias 
São Sebastião - O projeto "Avista-

mento Responsável de Baleias", 
promovendo inclusive a 

conservação marinha e o 
turismo sustentável, atra-
vés de práticas responsá-
veis, educação ambiental 
e parcerias, preservação 
de baleias, por meio da 

Prêmio Braztoa de 
Sustentabili-

ses”, onde vinte e cinco foram 
escolhidos, sendo premiados 
apenas dez, divididos nas ca-
tegorias Experiência/Produto 
e Gestão/Governança.

O município do litoral nor-
te paulista, São Sebastião, que 
já havia sido premiado pela en-

tidade em 2022, com o Projeto 
de Turismo de Base Comunitá-
ria, valorizando a cultura caiçara; 
foi novamente premiado, com a 
iniciativa Avistamento de Baleias 
São Sebastião - O projeto "Avista-

mento Responsável de Baleias", 
promovendo inclusive a 

redução de impactos ambientais e e 
impulsiona o crescimento econômi-
co local. Uma iniciativa que protege 
a biodiversidade, cultiva cultura de 
conservação e fortalece a economia.

Com as praias mais bonitas do es-
tado de São Paulo, o projeto de avis-
tamento teve início em 2018, quan-
do, com os primeiros avistamentos 
de populares, e em 2023, através 
de um termo de cooperação com o 
Instituto Baleia Jubarte, a Secreta-
ria de Turismo destinou um espaço 
para educação ambiental, exposição 
sobre os animais e informações de 
avistamento no Centro de Informa-
ções Turísticas (CIT) e promoção 
em feiras do trade.  A atividade cres-
ceu em número de animais observa-
dos, chegando a serem avistadas na 
temporada desse ano 740 baleias no 
Canal de São Sebastião.

Sendo hoje um dos principais 
destinos turísticos para a observa-
ção de baleias no Brasil, dividindo 
esse mapa com Santa Catarina e 
Prado (BA), esse posicionamento
só pode ser alcançado por campa-

nhas realizadas pela Secretaria de 
Turismo junto aos pescadores e 
workshop de desmalhe de baleias, 
onde mais de 100 pescadores fo-
ram diretamente impactados, e en-
volvendo ativamente a comunida-
de local na conservação marinha. A 
criação de uma rede de proteção e 
alertas contribuiu para a segurança 
marítima, prevenindo acidentes e 
protegendo as baleias em sua rota 
migratória, que acontece entre os 
meses de maio e agosto. 

O envolvimento dos moradores lo-
cais, através da valorização da cultura 
caiçara, da importância da conserva-
ção marinha e preservação ambien-
tal, incluindo os alunos das escolas 
locais, fortaleceu a conexão com 
os cretáceos.

"Trabalhamos em todas as 
frentes deste projeto: am-

biental, social, cultural, 
econômico e edu-

cacional em con-
formidade com 
os Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 
para 2030 estabe-
lecidos pela Orga-

nização das Nações 
Unidas.  Isso não ape-

nas aumentou o turismo na 
região, mas também serviu como 

exemplo de como o turismo pode ser 
desenvolvido de forma responsável e 
sustentável”, disse Adriana, secretá-
ria de Turismo da cidade.

Para que esse segmento especí-
fi co de turismo pudesse chegar ao 
destaque que obteve, regras foram 
estabelecidas, como a obrigatorie-
dade de uso de embarcações previa-
mente cadastradas e que tenha toda 
tripulação capacitada para cumprir 
todas as normas de avistagem, a 
presença de um representante do 
Projeto Baleia Jubarte para uma 
palestra de conhecimento e a saída 
no máximo de duas embarcações 
por cada grupo de baleias, limite de 
aproximação de 100 metros dos ani-
mais, motor no neutro e permanecer 

no local por no máximo meia hora.
"O turismo de observação de ba-

leias trouxe receitas signifi cativas, 
gerando mais de 570 negócios e 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br
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mais de 70 pessoas por dia em lis-
ta de espera para o passeio ao mar 
durante a temporada de avistamento 
de baleias. A implementação bem-

-sucedida do turismo de observa-
ção de baleias destacou o potencial 
econômico sustentável desse setor", 
afi rmou a secretária de Turismo.

“Nós recebemos um prêmio im-
portante, de extrema seriedade, que 
é o prêmio Braztoa, onde entra-
mos com o projeto de Avistamento 
de Baleias, isso já há 7 anos, com 
capacitação de barqueiros, nas es-
colas, prédios públicos, marinha, 
parceria com o pessoal do Ba-
leia Jubarte e do Baleia à vista. É 
muita coisa que engloba o projeto. 
A seleção foi bastante criteriosa, 
com comprovação de nossas ações, 
e no resultado foi o recebimento de 
10 – 10 – 10, sem nenhuma ressal-
va. É o reconhecimento de muito 
trabalho e dedicação”, fala Adria-
na Augusto Balbo Venhadozzi, 
secretária de turismo de São Se-
bastião sobre prêmio recebido.

O turismo de 
observação de 
baleias trouxe 

receitas significati-
vas, gerando mais 

de 570 negócios’



São Paulo é referência na realização de eventos em centros de convenções 
e espaços especializados, como a Sala São Paulo, que possui uma das melhores 
acústicas do mundo. Seja na capital ou no interior, existem muitas opções 
para realizar eventos e oferecer a melhor experiência possível. Tem São Paulo 
para todos os tipos e tamanhos de encontros. Consulte também os programas 
de Stopover e aproveite para conhecer os destinos paulistas.

É ISSO
E MUITO
MAIS.

Shows, Congressos e Feiras em  São Paulo, sempre um espetáculo.

 visitesaopaulo.com
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São Paulo celebra boom em  

6º Expo Fórum Visite São Paulo debateu assuntos como

Acidade de São Paulo recebeu 
30% mais turistas em 2023 
e ainda há espaço para cres-

cer”. A declaração é do prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes, durante 
o 6º Expo Fórum Visite São Pau-
lo, realizado no início de dezembro 
pelo São Paulo Convention & Visi-
tors Bureau, que comemora seus 40 
anos de existência. Ao lembrar que 
São Paulo é a única capital mundial 
que sedia os três eventos da Fede-
ração Internacional de Automobi-

lismo, Nunes informou que a cida-
de só “não recebe mais eventos por 
falta de espaço”.     

Mas, destacou o prefeito, “para 
ter sucesso é necessário enfrentar os 
problemas. Aqui na capital o maior 
deles é a questão da segurança pú-
blica, que impacta o turismo. Mas, 
já estamos avançando”. Ele lembrou 
que a cidade já conta com 6.850 
GCMs, inúmeras viaturas novas e 
parceria com o Governo do Estado 
para ampliar a Operação Delegada.

Após sua apresentação, o pre-
feito concedeu uma entrevista co-
letiva à imprensa, durante a qual 
anunciou que São Paulo está im-
plementando uma grande campa-
nha de divulgação nacional e inter-
nacional da cidade.

O líder do Executivo da capital 
paulista afi rmou, ainda, estar traba-
lhando para impulsionar o turismo 
na cidade por meio da gastronomia 
e novos eventos. “Estamos investin-
do em espaços de turismo cultural, 
ampliando os eventos de negócios e 
incentivando os turistas a conhecer 

Da Redação
uvesp@uvesp.com.br

Para ter sucesso 
é necessário 
enfrentar os 

problemas. Aqui 
na capital o maior 

deles é a questão 
da segurança 

pública, que 
impacta o turismo’

Prefeito Ricardo Nunes comentou o crescimento do número de turistas em São Paulo em 2023

O evento teve como objetivo ampliar o relacionamento entre os players do mercado turístico em São Paulo

2023: desafi os, investimentos
e perspectivas para o futuro

aviação, hotelaria, reforma tributária e acessibilidade

São Paulo”, disse Nunes, lembran-
do que a revitalização do Pacaembu 
amplia as possibilidades.

Ricardo Nunes também desta-
cou que a cidade investe na quali-
dade dos espaços e no acolhimento 
dos turistas. “Estamos trabalhando 
para receber melhor as pessoas. Os 
polos de ecoturismo estão se prepa-
rando cada vez mais”, afi rmou ele, 
ao adiantar que a cidade lançará em 
janeiro o seu plano de turismo.

• TURISMO NO ESTADO •

Secretário de 
Turismo e 
Viagens do 
Estado de São 
Paulo ressaltou 
a importância de 
o turismo entrar no 
debate eleitoral

É essencial que 
o turismo saiba 

acolher a pessoa 
com deficiência e 

criar iniciativas 
que estimulem sua 
presença em todos 

os ambientes’

O Turismo no Interior e na Capital foi o tema de um dos painéis do evento

“É importante que o turismo entre 
no debate eleitoral”, disse o secretá-
rio de Turismo e Viagens do Estado 
de São Paulo, Roberto de Lucena. 
Para justifi car sua opinião, lembrou 

Cristiano Vasques, sócio-diretor 
da HotelInvest, destacou a hotelaria 
brasileira virou a página da pandemia 
e apontou que houve um crescimento 
expressivo do setor nas principais ci-

dades, como mostrou a pesqui-
sa Panorama da Hotelaria, 

realizada em parceria 
com o Fórum de Ope-
radores Hoteleiros do 
Brasil (FOHB).

“São Paulo foi 
uma das cidades 
que mais se desta-
caram. A pesquisa 

mostrou um cresci-
mento forte de diá-

ria média, de trezentos 
para quatrocentos reais. O 

RevPar cresceu 35% nos primeiros 
nove meses deste ano em compara-
ção com o mesmo período do ano”, 
apontou Vasques, ressaltando que é 
um crescimento para se comemorar.

O executivo disse ainda que “a 
perspectiva para o ano que vem é um 
crescimento pequeno de ocupação e 
crescimento forte para a diária média, 
que deve aumentar 5%”.

Por sua vez, o diretor executivo do 
FOHB, Orlando de Souza, pontuou 
que a ausência de novos hotéis para 
os próximos anos refl ete, em grande 
parte, o período sombrio implemen-
tado pela pandemia, retraindo os in-
vestimentos. “Ninguém vai lançar 
hotéis após os últimos anos. Isso in-
fl uenciou as ofertas de novos empre-
endimentos”, explicou.

Souza lembrou que a oferta pe-

quena representa uma perda para o 
turismo. “A ampliação de oferta é 
essencial para o turismo se desenvol-
ver. Na década de 1990, a chegada 
de novos concorrentes permitiu que 
a hotelaria da cidade de São Paulo se 
desenvolvesse de modo diversifi cado. 
No Brasil, com a taxa de juros, é difí-
cil desenvolver a hotelaria”, afi rmou.

• SETOR AÉREO •

Ao falar sobre as Tendências do 
Setor Aéreo, Ruy Amparo, da Asso-
ciação Brasileira das Empresas Aé-
reas (Abear), disse que “o setor está 
se recompondo. Há críticas de que as 
passagens são caras, mas a defasagem 
entre oferta e demanda precisa me-
lhorar para que as tarifas cheguem ao 
patamar correto”.

Amparo disse ainda que as com-
panhias aéreas estão recompondo 
suas frotas e que “a disputa por avi-
ões no mundo é complicada, por-
que os pedidos são entregues dois 

anos depois. Mas, ele destacou que 
o grande desafi o é gente, “porque 
houve enxugamento dos profi ssio-
nais especializados”.

Entre as tendências do setor 
analisadas por Amparo estão “o 
aumento do número de voos entre 
a capital paulista e o interior e a 
melhoria da conectividade”.

• ACESSIBILIDADE •

Acessibilidade e Selo de Evento 
Neutro foi outro tema do Expo Fó-
rum, que reuniu Marcos da Costa 
(Secretaria de Estado dos Direitos da

que até outubro o Estado havia rece-
bido 1,7 milhão de turistas interna-
cionais e que o setor empregou, nos 
primeiros dez meses do ano, 54 mil 
pessoas – a expectativa era de 55 mil 
em todo o ano de 2023.

Lucena destacou ainda as tendên-
cias para 2024, que são o turismo 
sustentável, experiências locais, tec-
nologia no turismo, viagens perso-
nalizadas e turismo de saúde e bem-
-estar. O foco para o próximo ano, 
segundo ele, são o turismo rural e de 
natureza, a regionalização, regionali-
zação da gastronomia paulista, digi-
talização e capacitação.

Pessoa com Defi ciência), Silvia Grec-
co (Secretaria Municipal da Pessoa 
com Defi ciência (SMPED) e Fernan-
do Beltrame (Eccaplan Soluções em 
Sustentabilidade).

A secretária Municipal da Pessoa 
com Defi ciência de São Paulo, Silvia 
Grecco, contou que a cidade soma 
mais de 1 milhão de pessoas com de-
fi ciência. “Quando falamos de acessi-
bilidade, não é apenas rampa de aces-
so, piso tátil e arquitetura. Falamos 
sobre acessibilidade digital, inclusão, 
comunicação”, informou.

A especialista afi rmou que é es-
sencial que o turismo saiba acolher 
a pessoa com defi ciência e criar ini-
ciativas que estimulem sua presença 
em todos os ambientes. “Temos que 
pensar nas pessoas que nunca tiveram 
oportunidades. É importante investir 
em acessibilidade e ampliar a consci-
ência da importância de ter esse olhar 
para as pessoas com defi ciências”.

Já o secretário de Estado dos Direi-
tos da Pessoa com Defi ciência, Mar-
cos da Costa, lembrou que a comu-
nicação é fundamental para avançar 
na acessibilidade. “Quando falamos 
de dignidade, falamos de todos e de 
todas. A acessibilidade é uma oportu-
nidade de acolhimento e de negócios 
para quem trabalha com turismo”.

Marcos também destacou que o 
governo estadual de São Paulo pre-

parou uma cartilha contendo pontos 
sobre turismo inclusivo e os cami-
nhos para conceber um ambiente 
afetuoso, inclusivo e acessível.

Fernando Beltrame, da Eccaplan 
Soluções em Sustentabilidade, res-
saltou que o momento requer refor-
çar os compromissos com pautas 
globais como redução na Emissão 
de CO 2, questões climáticas. “O 
Brasil recicla apenas 3 % dos resí-
duos. Temos que reforçar os nossos 
compromissos e fazer o que está ao 
nosso alcance”, enfatizou.

O 6º Expo Fórum Visite São Pau-
lo foi encerrado com o painel Bem 
Receber, que contou com a partici-
pação de Luciane Leite, secretária 
executiva da Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado de São Paulo, 
Chieko Aoki, do Blue Tree Hotels, 
Juliana Assumpção, da ABAV, Fer-
nanda Herbella, Deatur-SP, com me-
diação de Guilherme Paulus (CVC).

Luciane disse que o bem rece-
ber é importante pela jornada do 
viajante, que começa ainda em 
casa quando ele escolhe um desti-
no para conhecer. “Cada elo da ca-
deia é fundamental”. 
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Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Tradição solidária enfrenta desafios e busca ampliar seu impacto social no Brasil

Voluntários, anjos sem asas

Ovoluntariado formal teve 
origem no século 19, com 
o enfoque na benemerên-

cia. Na época, os problemas sociais 
eram entendidos como “desvios” 
da ordem dominante e atribuídos 
a indivíduos “em desgraça” que, 
por não terem a oportunidade de se 
reintegrarem à sociedade, necessi-
tavam da caridade organizada. As-
sim, famílias mais abastadas, com 
boas intenções, distribuíam seus 
excedentes entre os necessitados. 

Decretado o dia 5 de dezembro 
como o Dia Internacional do Vo-
luntário pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas, as nações têm se 
unido com sucesso ao voluntariado 
em todo o mundo

Conversamos com Reinaldo Pa-
paiordanou, empresário, presiden-
te do Comitê Comunitário Consul-
tivo do ICr, é um dos “anjos sem 
asas” que atuam junto ao Instituto 
da Criança e Adolescente do Hos-
pital das Clínicas de São Paulo.

Por mais que 
o Brasil tenha 

grande número 
de voluntários, 

projetos sociais, 
ONGs e afins, 
a demanda é 

bem maior’

O apoio dado pelos voluntários aos pacientes e famílias é fundamental para o sucesso da recuperação

Reinaldo Papaiordanou, exemplo de 
voluntariado

• J.I. - O SR. ACHA QUE O BRA-
SILEIRO MAIS SOLIDÁRIO EM 
RELAÇÃO A OUTROS POVOS? •

R.P - Acho que sim, o brasilei-
ro é um povo muito solidário, com 
coração muito bom. De certa for-
ma é uma característica de países 
onde há uma grande desigualdade 
social, como acontece no Brasil, 
mesmo assim, ele ainda se destaca 
em relação a outros países. 

• J.I - EM RELAÇÃO AO VOLUNTA-
RIADO, ACREDITA QUE JÁ 

ESTÁ ARRAIGADO EM 
NOSSA CULTURA? •

R.P. - Acho que culturalmente 
o povo brasileiro embora solidá-
rio, mas pouco ativo em termos de 
moimentos sociais e de cobranças 
de políticas públicas do governo 
que possam assistir àqueles mais 
necessitados e os que estejam em 
vulnerabilidade social.

• J.I. - O QUE FAZ DESPERTAR A 
VONTADE DE SER UM VOLUNTÁ-

RIO EM UMA PESSOA? •

R.P. - Acredito que as pesso-
as despertam para o voluntariado 
à medida que toma conhecimento 
das injustiças sociais que existem, e 
são diversas áreas que se pode atu-
ar. Além disso, um dos pilares que 
certamente impulsionam é o sen-
timento de gratidão, gratidão pela 
vida, que acaba por fazer com que 
se queira retribuir tudo o que se re-
cebeu, fazendo algo pelos outros. 

• J.I - O VOLUNTARIADO EXIGE 
COMPROMISSO E RESPEITO ÀS 
REGRAS, CORRETO? OS JOVENS 
CONSEGUEM SE ADEQUAR?  •

R.P. - Comprometimento e 
cumprimento das regras e das leis 

são extremamente importantes. 
Nosso dever social é fazer a dife-
rença junto àqueles que são mais 
necessitados. É importante que os 
jovens sejam chamados para esse 
trabalho, que deve estar nas esco-
las, nas famílias e que precisa de 
mais divulgação. Certamente eles 
se adequam. 

• J.I - ACREDITA QUE SE O 
BRASIL TIVESSE UMA REDE 
MAIOR DE VOLUNTÁRIOS, 
INCLUSIVE NO CAMPO DAS 

PESQUISAS, PODERÍAMOS ESTAR 
EM OUTRO PATAMAR? •

R.P. - Por mais que o Brasil te-
nha grande número de voluntários, 
projetos sociais, ONGs e afi ns, a 
demanda é bem maior. Acho que 
deveria um projeto de política pú-
blica que estimulasse o volunta-
riado, passando inclusive na área 
de educação.

• J.I. - QUAL A IMPORTÂNCIA DO 
VOLUNTÁRIO HOJE NO HOSPITAL 
DO CÂNCER INFANTIL DO HOSPI-

TAL DAS CLÍNICAS DE SÃO PAULO 
E QUE PAPÉIS OCUPAM? •

R.P. - Hoje são mais de 400 vo-
luntários atuando em prol das famí-
lias e das crianças no Instituto da 
Criança e Adolescente do HC. São 
muitas as necessidades dessas famí-
lias e crianças, que vão muito além 

do tratamento. Através dos grupos 
de voluntariado eles conseguem 
acesso a moradias e apoio econômi-
co, considerando que muitos vem 
de fora de São Paulo e não tem onde 
fi car, e por vezes tem que abandonar 
seus empregos para fi carem com os 
fi lhos, não gerando renda para os 
pagamentos de contas básicas, além 
da alimentação diária. 

Para saber como ser voluntario 
ou fazer doações ao do Hospital 
do Câncer Infantil do Hospital das 
Clínicas de São Paulo basta acessar 
o site https://icr.usp.br/doacoes/ ou 
, contate a Humanização do Insti-
tuto: 2661-8859 / 8827 ou e-mail 
humaniza.icr@hc.fm.usp.br. 

Gestoras e Gestores de Turismo da APRECESP

A estância hidromineral se torna epicentro do turismo paulista ao sediar encontros de prefeitos e gestores 

Durante os dias 1º e 2 de de-
zembro de 2023, a Estân-
cia Hidromineral de Águas 

de São Pedro desempenhou um 
papel fundamental ao receber a 4ª 
Reunião de Gestores de Turismo 
e a 6ª Reunião das Prefeituras da 
APRECESP - Associação das Pre-
feituras das Cidades Estância do 
Estado de São Paulo.

Águas de São Pedro recebe reuniões da APRECESP

Este foi um ano 
de muita luta, mas 
também de muitas 

conquistas. Reafirmo 
o meu compromisso 

de continuar lutando 
pelas setenta 

prefeituras estância. 
Desejo a todos 
um feliz Natal 

e um excelente 
Ano Novo’

• DESTAQUE PARA 
GESTORES DE TURISMO •

No primeiro 
dia, a 4ª Reu-
nião de Gesto-
res de Turismo 
da APRECESP 
concentrou-se 
em temas es-
senciais para 
o setor. Entre 

eles, a discussão sobre as Feiras de 
Turismo de 2024, visando o me-
lhor formato para a exposição das 
Estâncias Paulistas nos principais 
eventos turísticos. Além disso, fo-
ram abordados projetos aprovados 
com ressalvas pelo DADETUR e 
a forma como a equipe técnica da 
APRECESP pode contribuir com as 
prefeituras estância, focando na Lei 
do COMTUR.

Um ponto de destaque foi o 
lançamento ofi cial do programa 
"Turismo Paulista e os Criadores 
de Conteúdo", visando estabelecer 
uma conexão entre a entidade, os 
infl uenciadores e os gestores mu-
nicipais de turismo para promover 
anualmente os destinos paulistas. O 
evento contou com apresentações 
de renomados criadores de conteú-
do, como César Trifone (@cesarpo-
rai), Fernanda Goldzveig (@fefape-
lomundoofi cial) e Renata Gôngora 
(@roteiroturismoediversao).

Prefeitas e Prefeitos da APRECESP

• REUNIÃO DE PREFEITOS •

No segundo 
dia, a 6ª Reu-
nião das Pre-
feituras reuniu 
dezenas de lí-
deres das estân
cias paulistas. 

O presiden-
te da APRE-
CESP, prefeito Lê Braga de São 
José do Barreiro, e o prefeito anfi -
trião, João Victor Barboza, abriram 
os trabalhos. O evento contou com 
a presença do secretário estadual de 
Turismo e Viagens, Roberto de Lu-
cena, e do diretor Antônio Serralha 
do DADETUR.

A pauta incluiu a aprovação 
de investimentos em infraestru-
tura turística pelo DADETUR em 
2023, prestação de contas das ati-
vidades da APRECESP e um rela-
to sobre as ações da SETUR/SP, 
destacando o fortalecimento do 
turismo náutico e rural, além da 
participação em eventos.

“Este evento marcante reafi rma 
o compromisso com o desenvol-
vimento do turismo paulista, des-
tacando a importância das parce-
rias e discussões para impulsionar 
esse setor vital para o estado de 
São Paulo", expressou Lê Braga, 
prefeito de São José do Barreiro e 

presidente da APRECESP.

Assista

Assista

• PRÓXIMOS PASSOS •

O próximo encontro está mar-
cado para as eleições da APRE-
CESP, em 17 de janeiro de 2024, na 
ALESP - Assembleia Legislativa de 
São Paulo, na capital paulista. 
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A
Presidente da Câmara Municipal de Cristais Paulista, Edna Costa, foi 
agraciada com o prestigioso Prêmio Troféu Presidente Destaque, con-
cedido pela União dos Vereadores do Brasil (UVB). A solenidade de 

entrega aconteceu em Brasília, reunindo líderes legislativos de todo o país. 
O Troféu Presidente Destaque é uma distinção que reconhece a excelência e 
o comprometimento de chefes do Legislativo em áreas cruciais como gestão 
pública, transparência e defi nição de políticas em prol dos cidadãos.

Presidente da Câmara Municipal de Cristais Paulista recebe

No “Maião” 

OEstádio Municipal José 
Maria de Campos Maia – 
“Maião – foi palco do evento 

“Futebol pela Vida”. A partida foi 
uma ação solidária em prol do Hos-
pital de Base e suas unidades, tendo 
como entrada um litro de leite que 
foi repartido para entidade, que con-
some mensalmente 13 mil litros. 

MIRASSOL

CRISTAIS PAULISTA

Prêmio Troféu Presidente Destaque 

Disk Conviver
VALINHOS

Diálogo direto

Arrecadação de brinquedos
Alunos Maristas fazem

O
s alunos da Internacionalização do Colégio Marista Gló-
ria, localizado na Zona Central de São Paulo (SP), estão 
promovendo uma arrecadação de brinquedos para a ONG 

Amigos do Glicério, que serão doados para crianças que vivem 
em situação de vulnerabilidade social. Pontos de coleta foram 
distribuídos pelo colégio para que toda a comunidade escolar 
possa participar.  O objetivo da campanha, além de promo-
ver o exercício da empatia e da solidariedade, é de estimular o 
sentido do desapego.

SÃO PAULO

Futebol pela Vida

INDAIATUBA

repositório de dados públicos dispo-
nibilizados em sites ofi ciais de Pre-
feituras, Câmaras, estatais, órgãos 
de controle e outras instituições. A 
plataforma é alimentada com in-
formações dos Tribunais de Contas 
dos Estados e gerenciada pela Asso-
ciação dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon).  

Selo Ouro no Radar 
da Transparência
Câmara recebeu

A  
Câmara de Indaiatuba rece-
beu o Selo Ouro do Radar da 
Transparência – banco de da-

dos digital que apresenta a qualida-
de das informações disponibilizadas 
em sites ofi ciais. No Estado de São 
Paulo, das 536 Câmaras avaliadas, 
apenas 10 receberam o Selo Ouro. 
O Radar da Transparência é o maior 

AUnilever anuncia que o 
Disk Conviver está profi s-
sionalizado, para contri-

buir ainda mais no diálogo entre 
a companhia e moradores de Va-
linhos. O serviço de atendimento é 
exclusivo para a cidade e permite 
à comunidade expressar sugestões, 
registrar reclamações, esclarecer 
dúvidas e está à disposição para 
fornecer informações sobre todos 
os temas associados à operação da 
Unilever Valinhos.

A partida foi uma 
ação solidária em 

prol do Hospital 
de Base e suas 

unidades’

OCras (Centro de Reabilitação de Animais Silvestres) Pró-A-
rara “Raul de Barros Winter” promoveu mais uma soltura de 
aves reabilitadas pelo Centro. A ação aconteceu numa das 

áreas de soltura localizada na região rural do município. Foram de-
volvidos à natureza cinco araras e um papagaio, além de 14 saruês 
(gambás); quatro maritacas foram transferidas aos viveiros da área 
de soltura para adaptação.

ARARAS

Cras Pró-Arara 

Para que o plantio de árvores na região urbana não venha ser um 
problema no futuro, interrompendo linhas de energia ou tomba-
mentos, uma cartilha está à disposição dos munícipes no site da 

prefeitura, indicando quais as melhores espécies a serem plantadas e 
com orientações sobre como realizar o plantio, poda e manutenção. 

Plantio de árvores urbanas
Cartilha dá orientação

ÁGUAS DA PRATA

Faz soltura de aves reabilitadas

O  Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos (Saae), 
realizou a inscrição 

de cinco projetos do Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). Os in-
vestimentos que contam com 
verba à fundo perdido e con-
trapartida do Saae, abrangem 
tanto o abastecimento de água 
quanto o esgotamento sani-
tário, que irão proporcionar 

Saae inscreve projetos 

Ampliação no sistema
INDAIATUBA

melhorias signifi cativas na 
infraestrutura e nos serviços 
prestados à população. 

Os investimentos 
que contam 

com verba à 
fundo perdido e 

contrapartida 
do Saae’

Viatura de ronda

A vereadora Sônia Patas da 
Amizade, questiona o pre-
feito Izaias Santana sobre 

o aluguel de viatura utilizada para 
averiguação de maus-tratos cometi-
dos contra animais. Segundo a par-
lamentar a emenda de R$ 200 mil 
foi enviada à Secretaria de Seguran-
ça e Defesa do Cidadão a seu pe-
dido, e destinado para a compra de 
uma viatura para esse trabalho.

JACAREÍ

Maus tratos 
a animais

ROSEIRA

Primeira da América do Sul

OGrupo AB Areias, em par-
ceria com a Desenvolve SP, 
inaugurou a primeira usina 

de energia solar fl utuante do Bra-
sil e da América do Sul construída 
em um lago oriundo de uma cava 
de mineração de areia já exaurida, 
no município em Roseira. A usina 
solar fl utuante abrange uma área 
aproximada de 8 mil metros qua-
drados, com 1852 painéis solares 
instalados sobre fl utuadores no es-
pelho d’água.  

Usina solar 
fl utuante
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Curso de Gestão Pública
Turismo de SP faz lançamento 

A  Secretaria de Turismo e Viagens do Estado de São Paulo (Setur-
-SP) com o Comitê de Turismo do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), lança em Avaré 

o curso piloto sobre gestão do turismo em nível municipal e estadual. 
A ação é uma continuidade de cursos já realizados pela Academia do 
Turismo SP, iniciativa que consiste em ações de educação, inovação e 
inteligência para toda a cadeia do setor. 

AVARÉ

SANTOS

Museu do Porto de Santos
Será reestruturado 

O  Museu de Mercadorias Contrafeitas da Alfândega do Porto de 
Santos, que funciona na sede Alfândega de Santos da Receita Fe-
deral, será totalmente reestruturado, através de uma parceria com 

o Instituto Sociocultural Brasil China (Ibrachina) e Associação Paulista 
dos Empreendedores do Circuito das Compras (APECC). A reforma con-
tribuirá para a valorização do Centro Histórico e turístico de Santos. 

Será inaugurado em março do 
próximo ano, o Museu do 
Automóel, inicialmente com 

quarenta exemplares de diversos 
modelos e anos de fabricação. O em-
preendimento particular, promete ser 
mais uma atração para quem visita a 
cidade mais alta do país, conhecida 
como a “Suíça Brasileira”. 

Museu do 
Automóvel
Nova atração para 2024

CAMPOS DO JORDÃO PARDINHO

Circuito Cafeeiro 
da Cuesta Paulista
Palestras, exposições  e cafés especiais

Realizado pelo Sindicato Rural 
de Pardinho, juntamente com 
a Federação da Agricultura e 

Pecuária do Estado de São Paulo (FA-
ESP), Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (SENAR-SP) e Pelosini 
Cafés, realizou uma série de workshop, 
exposições, palestras e degustações, no 
Rancho do Maluli. Durante o evento 
expositores de diversas áreas de pro-
dução puderam vender seus produtos 
diretamente ao público fi nal.

Campeonato de Pesca
A cidade recebe a última etapa

O Circuito de Pesca Espor-
tiva Pantanal Paulista, 
que passa por seis mu-

nicípios do interior do Estado de 
São Paulo: Castilho, Itapura, Ilha 
Solteira, Pereira Barreto, Suzaná-
polis e Sud Mennucci, teve sua 
última etapa no início de dezem-
bro, na cidade de Ilha Solteira. O 
roteiro é formado por lagos e pe-
los rios Tietê, Paraná, Aguapeí e 

ILHA SOLTEIRA

São José dos Dourados. A região 
conta com a pesca dos peixes tí-
picos como o Tucunaré, Pintado, 
Corvina, Tilápia, Piranha, Pacu, 
Piau, Jaú entre outros. A competi-
ção contou com cinco etapas, 101 
equipes e mais de 300 pescadores 
de vários estados. Foram premia-
das as equipes de 1º ao 10º lugar, 
sagrando como campeões a equi-
pe Tucunateam de Jales.

Expositores de diversas 
áreas de produção 

puderam vender seus 
produtos diretamente 

ao público final’

PORTO FERREIRA

Overeador Paulo Camo-
lesi, destacou a impor-
tância da criação do 

programa municipal Farmácia 
Solidária, que estimula a doação 
de medicamentos para serem en-
caminhados a pessoas de baixa 
renda. O projeto 122/2023, de 
sua autoria, foi aprovado no mês 
passado na Câmara. 

Farmácia 
Solidária
Aprovado na Câmara

SÃO CARLOS

O vereador Élcio Arruda esteve no Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS) para fi scalizar a entrega de emendas imposi-
tivas de sua autoria destinadas a benfeitorias na unidade. No 

total, foram duas emendas feitas para o CAPS, sendo uma no valor 
de R$ 12 mil destinada aos custeios das atividades do órgão e outra 
de R$ 8 mil para que o Centro pudesse realizar investimentos. 

Emenda recebida pelo CAPS
Vereador fi scaliza

ASSIS PIRACICABA

Banco de sangue 
de Assis
Vinicius Simili apresenta projeto

Os parlamentares aprova-
ram o projeto apresentado 
pelo vereador Vinicius Si-

mili, que propõe desconto de 5% 
sobre o IPTU aos proprietários de 
imóveis urbanos que sejam doado-
res de sangue. A ideia é motivar 
a população e conscientizar que 
a doação é um gesto de caridade, 
gratidão e altruísmo. 

Em reunião da Frepap-LN
AME e Hospital Regional 

A  Câmara de Ilhabela re-
cebeu a reunião de tra-
balho da Frente Parla-

mentar do Litoral Norte (Frepa-
p-LN), com pauta relacionada à 
Saúde, como o funcionamento 
do Ambulatório Médico de Es-
pecialidades (AME) e do Hos-
pital Regional do Litoral. Os 
vereadores levantaram questio-
namentos sobre as atividades 
desenvolvidas e o atendimento 
do AME e Hospital Regional, 
ambos instalados na cidade de 
Caraguatatuba, abordando difi -

ILHABELA

A  vereadora Cidinha do Oncológico visitou às obras de cons-
trução do novo Ambulatório Oncológico. Recebeu infor-
mações sobre o andamento da obra, que foi viabilizada na 

gestão de seu mandato, com ajuda dos deputados federais que des-
tinaram recursos de emenda parlamentar para a obra e para a com-
pra de equipamentos de mobiliário para o ambulatório.

Novo Ambulatório Oncológico
Vereadora Cidinha faz visita 

culdades que a população encon-
tra, principalmente, para agenda-
mento de consulta e exames. 

Os vereadores 
levantaram 

questionamentos 
sobre as atividades 

desenvolvidas e o 
atendimento do 
AME e Hospital 

Regional, ambos 
instalados na cidade 

de Caraguatatuba’
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Opresidente da Câmara Municipal de Mogi Guaçu, vereador Jéferson Luís 
da Silva, marcou presença no Congresso Nacional, em Brasília, para 
dialogar com diversos parlamentares e apresentar demandas cruciais 

para o município, relacionadas à saúde, infraestrutura, saneamento, habitação e 
educação. Acredita que essas conversas resultarão em benefícios signifi cativos 
para Mogi Guaçu no próximo ano. 

Encontro no Congresso Nacional
Jéferson Luis reforça demandas

MOGI GUAÇU

A  Escola do Legislativo realizou mais uma atividade neste ano, 
através da palestra “Direitos e Deveres do Cidadão”, ministrada 
pelo advogado, Dr. Jeferson Iori, abordando os direitos e ga-

rantias fundamentais por temas específi cos, entre eles, os individuais e 
coletivos, sociais, de nacionalidade e políticos, assegurados na Cons-
tituição Federal do Brasil e na Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos. A palestra foi transmitida, ao vivo, pelo Facebook e Youtube da 
Câmara Municipal. 

Direitos e deveres do cidadão
Escola do Legislativo realiza palestra 

MONTE ALTO

SÃO JOÃO DA BOA VISTA PIRASSUNUNGA

100 anos do Banco 
do Brasil na cidade
Presidente do Legislativo parabeniza

Overeador Dr. Carlos Go-
mes, presidente da Câma-
ra Municipal, participou 

da cerimônia de aniversário de 
100 anos do Banco do Brasil em 
São João da Boa Vista. No dispo-
sitivo de honra, durante seu pro-
nunciamento, ressaltou a impor-
tância do Banco do Brasil para a 
cidade e toda a região, com o fo-
mento ao empreendedorismo, e o 
capital humano.

ACâmara de Pirassunun-
ga realizou ato solene 
de entrega da Medalha 

Estudante Modelo, conferida 
anualmente aos alunos de es-
colas públicas e particulares do 
município que se destacaram nos 
cursos de ensino fundamental e 
médio, conforme preconiza o de-
creto legislativo nº 241/2015. 

Medalha Estudante 
Modelo 2023
Teve ato solene entrega

Bebida alcoólica para menores de 18 anos
Lançada campanha para evitar a comercialização

CAMPINAS

ACâmara de Campinas, o 
Ministério Público e o 
Conselho Municipal de 

Políticas sobre Drogas lançaram 
a campanha "Bebidas Alcoólicas 
Quanto Mais Jovem, Pior”, que 
tem por objetivo reforçar junto aos 
comerciantes a proibição de venda 
de bebida alcoólica para menores 
de 18 anos e alertar sobre os riscos. 
“Essa é uma campanha importante 
para alertar e conscientizar sobre os 
riscos do consumo de bebida alco-
ólica na adolescência”, aponta ve-

reador Luiz Rossini, presidente da 
Câmara, que ressalta que a lei nú-
mero 13.106/15 defi ne como crime, 
fazendo com quem vende, fornece, 
serve, ministra ou entrega, ainda 
que gratuitamente, bebida alcoólica 
ou outros produtos cujos compo-
nentes possam causar dependência 
física ou psíquica, a criança ou a 
adolescente, responde como crime, 
com pena de dois a quatro anos de 
detenção e multa que varia de R$ 3 
mil a R$ 10 mil, além da interdição 
do estabelecimento comercial. 

Piracicaba, marco da revolução industrial no país
Referência na educação e no humor

Aapenas 156 Km da capital 
paulista, cortada pelo rio 
que leva o nome da cidade, 

que já foi tema de música e que atrai 
pescadores de todo estado. 

Fundada em 1767, tem seu papel 
na história e foi uma das primeiras 
no país a ter como economia as in-
dústrias, com destaque para o parque 
fabril e metal-mecânico. 

Piracicaba é referência na área 
das ciências agrárias, devido a Es-
cola Superior de Agricultura "Luiz 
de Queiroz" (Esalq), fundada em 
1901, sendo incorporada pela USP 
em 1934, contando hoje com cerca 
de 3.500 alunos; e conhecida inter-
nacionalmente pelo Salão Interna-

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) Elevador 
panorâmico e mirante; 
Foto 2 - (Em cima) Prefeito 
de Piracicaba, Luciano Almeida; 
Foto 3 - Engenho Velho; 
Foto 4 - Ponte Pêncil 
Foto 5 - Rua do Porto;  
Foto 6 - Museu da Água
Foto 7 - ESALQ; 

cional de Humor, considerado um 
dos mais importantes eventos sobre 
humor gráfi co, realizado anualmen-
te no Engenho Central, antigo enge-
nho canavieiro

A gastronomia é um dos atrati-
vos locais, com diversos restauran-
tes á beira do rio, que serem pratos 
à base de peixe, além de sua famosa 
pamonha, além de vários atrativos 
cênicos, monumentos históricos, 
atrativos naturais e lugares para vi-
sita; como a Casa do Povoador, o 
Parque do Mirante, o Centro de La-
zer do Trabalhador, anexo ao Par-
que da Rua do Porto, que tem 20 
mil m² com lago.

Um dos pontos imperdíveis da ci-

dade, é o Elevador Panorâmico, que 
fi ca na ponte Caio Tabajara Esteves 
de Lima, sob o Rio Piracicaba, com 
um mirante de 24 m de altura que 
oferece uma vista de 360º. O Aquá-
rio Municipal “Ilda Borges Gonçal-
ves”, com cerca de 3.000 peixes de 
aproximadamente oitenta espécies, 
é outro atrativo turístico local, além 
do Horto Florestal, Balneário de Ár-
temis e o Parque Professor Phillipe 
Westin. A Ponte Pênsil (ou Passare-
la Pênsil), um dos mais importantes 
cartões postais de Piracicaba,.

Uma curiosidade local é o Marco 
da Paz, um monumento idealizado 
pelo italiano Gaetano Brancati Lui-
gi, com a intenção de promover a 
cultura da paz pelo mundo, que tem 

obra idêntica nas cidades de São 
Paulo, Aparecida e Bertioga, e em 
outros países, como México, Ar-
gentina, Bolívia, Portugal, China, 
Uruguai e Itália. 

Entre os museus locais, o desta-
que é o Museu da Água “Francisco 
Salgot Castillon”, instalado em 1887, 
no local que abrigou a primeira Esta-
ção de Captação e Bombeamento de 
água da cidade. O museu ocupa uma 
área de 12 mil m² às margens do Rio 
Piracicaba, ao lado do Salto. Preser-
va ainda, detalhes arquitetônicos, 
estrutura para visitação com foco na 
educação ambiental.

“A Prefeitura de Piracicaba, por 
meio da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Trabalho 
e Turismo, investe constantemente 
em ações de fomento ao turismo na 
cidade, com eventos e programações 
variadas em diversos espaços do mu-
nicípio, principalmente nas áreas de 
maior concentração de turistas, que 
são nas proximidades do Engenho 
Central e da Rua do Porto, e tam-
bém oferece capacitações de pesso-
al, abrangendo empreendedores do 
setor gastronômico, de atrativos em 
áreas rurais, entre outros do trade tu-
rístico, com o intuito de tornar ines-
quecível a experiência dos visitantes 
da cidade”, falou o prefeito de Pira-
cicaba, Luciano Almeida. 

PIRACICABA
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